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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Galvão
LOCALIDADE Quilombo Galvão
MUNICÍPIO / UF Eldorado e Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Caminho dos Pilões
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                     RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

O Caminho dos Pilões é a rota que liga Galvão à localidade conhecida como Porto dos Pilões, ou simplesmente Pilões,
onde também reside uma comunidade quilombola que participa deste inventário. Os moradores atuais estimam que o
caminho tenha sido aberto na época de Bernardo Furquim, primeiro morador do Galvão, e tenha mais de 350 anos de
existência.
Este caminho, como outros caminhos de tropeiro que cortam o Vale do Ribeira, era muito utilizado pelos moradores do
Galvão. Por ele,  viajavam  para Guapiara e Capão Bonito, que eram os destinos mais distantes. O caminho dava
acesso também às comunidades menores, mais próximas, como Pilões e Maria Rosa. Localidades mais antigas, onde
hoje não há mais gente morando, também são lembradas pelos mais velhos: Santana, Lambari, Areadinho e, quase
chegando em Guapiara, ficavam os moradores de Gambazá e Fundão. As pessoas viajavam por vários motivos: para
visitar parentes e amigos; para consultar benzedores, em caso de doença; para participar das celebrações de outras
comunidade; transportar produtos da roça para venda nos centros urbanos; trazer mercadorias que os moradores
rurais não possuíam como sal, querosene e outros.
Antigamente,  muitas  pessoas  possuíam  roças  plantadas  nas  áreas  de  acesso  do  Caminho  dos  Pilões.  Com  a
diminuição do trabalho agrícola e adensamento das casas próximo às estradas, estas áreas foram abandonadas.
Hoje o Caminho dos Pilões continua sendo usado para pessoas que vão até Pilões, principalmente em dias de festa.
Pescadores também usam o caminho, preferem ir a pé ao invés de subirem de canoa pelo Rio até a altura do rio onde
colocam armadilhas.
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"O caminho é muito antigo, muito mais velho do que eu. Tem mais de 100 anos. Aqui eles faziam uma caminhada, o
finado Erpídio,  faziam caminhada até o  sertãozão pra ir  pra  Guapiara.  Levavam burro carregado com farinha de
mandioca, doce de laranja, melado, rapadura. Levavam pra vender lá. É um caminho que tem hora que a gente passa
beirando o rio, tem hora que tem desvio, mas a maioria é bem pela beira. É tudo mata, o mais é mata, só tem o trilho, a
picada do caminho.
Pra ir de cavalo gasta 2 horas. A pé vai umas 2 ou 2 horas e meia. Antes, nessa área do Antônio Meira, eles faziam
muita roça, agora não tem mais. Do Zé Lupércio também. Tá tudo formado matagal, morador não tem mais" (Rubens
Rodrigues dos Santos, 51 anos,  Galvão, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES
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9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 19
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